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    Às minhas ancestrais por terem aberto diversos caminhos, permitindo que eu, hoje, faça escolhas.




    “Aproveitei a minha calma interior para eu ler. Peguei uma revista e sentei no capim, recebendo os raios solar para aquecer-me. Li um conto. Quando iniciei outro surgiu os filhos pedindo pão.”




     (Carolina Maria de Jesus, 2020, p. 20)
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    Dedicatória póstuma




    Dedico este livro à querida tia Clélia




    Tia Clélia é mais uma das ancestrais a quem agradeço.




    Mãe da minha amiga de infância Cristina, está nas minhas melhores memórias como o exemplo de que é possível sermos múltiplas. Mãe presente e amiga, companheira carinhosa, tia cuidadosa e profissional dedicada àquilo que acreditou.




    Lembro sempre dela perto de livros, estudando enquanto sua casa estava repleta de pré-adolescentes eufóricas. 




    Seu impacto em minha vida se dá tanto no âmbito pessoal quanto no acadêmico. Tenho muito orgulho quando recebo os amigos do meu filho em casa e sirvo de “mãetorista” (mãe + motorista) para levá-los na balada como ela fazia com a gente.




    Academicamente, acho que ela alcançou seus maiores sonhos. 




    Professora Doutora da Faculdade da Ceilândia (UnB), Clélia Maria de Sousa Ferreira Parreira, apaixonada pelos estudos de Paulo Freire, foi uma inspiração para seus alunos e para mim.




    Solidariamente às mulheres da minha família, conscientemente ou não, tia Clélia foi mais um apoio à minha avó na minha criação.




    Por isso fico muito feliz de ter levado a ela um livro autografado por mim, no qual tenho um capítulo sobre Freire.




    Compartilho seu agradecimento ao livro que a enviei:




    “Canj, querida! Fiquei muito feliz e emocionadíssima ao ler sua dedicatória... Vou ler seu capítulo com muito carinho. Você não imagina como é gratificante ver que nossas ações podem transformar... Amo Paulo Freire, continuo lendo e estudando. Que bom que você também vê valor e alegria em escrever... Você é incrível!” 




    Tia Clélia, onde você estiver, sei que está orgulhosa de mim! 




    Obrigada por tudo!
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    APRESENTAÇÃO 




    vivendo e (me) (re)escrevendo




    Sou Camila Moreira Ramos e considero importante iniciar me apresentando, contando um pouco da minha história.




    Venho de um sistema familiar matriarcal há várias gerações. Sou fruto de um relacionamento que foi rompido cedo, quando eu tinha cerca de 3 anos. Minha jovem mãe, com apenas 18 anos, já tinha a mim e a minha irmã e se viu enfrentando um divórcio. Não tenho lembranças do meu pai em minha infância e nunca tive uma presença masculina em toda a minha formação.




    Após a separação dos meus pais, minha mãe voltou para a casa da minha avó materna com 2 filhas. No entanto, ela sonhava em ter uma família tradicional e se casar na igreja. Ela conta que tinha uma caixa onde guardava recortes de vestidos de noiva. Então, saiu em busca desse sonho. Logo engravidou de um namorado que novamente a abandonou e teve um dos meus irmãos. Agora erámos 3 netos na casa da minha avó.




    Foi aí que minha mãe conheceu um homem e acreditou que era a sua alma gêmea. Queria se casar e levar primeiro meu irmão mais novo. Voltaria depois para buscar as outras duas filhas. Mas minha avó disse que ou levava todos ou nenhum. Lá ficamos. Fomos criados por minha avó e por duas tias.




    Como esperado, cada filho reagiu de uma forma. Enquanto meu irmão chorava na janela chamando pela mãe, minha irmã mais velha virou uma garota-rebelde e eu me calei. Contam que eu fiquei cada vez mais quieta, só observando. Sonhava com o dia em que minha mãe voltaria para me buscar. Mas ela não veio.




    Na casa da minha avó materna, tive todas as minhas lembranças, vivências e aprendizados. Era uma rede de mulheres para cuidarem de uma família. Minhas tias foram responsáveis por me ensinarem o caminho da leitura. Lembro que ganhei uma assinatura mensal de gibis da Turma da Mônica. Eu esperava ansiosa o correio entregá-los e lia e relia cada um deles. Desde pequena, as histórias já me fascinavam. Enquanto isso, a minha avó era responsável pelo sustento da casa e por dar as ordens. Na casa dela, era ela quem governava. Deixava isso bem claro quando repetia a famosa frase nordestina: “quem come do meu pirão, leva do meu cinturão.”




    Em 2020, nossa matriarca fez a passagem e deixou o legado de ser uma mulher que criou 5 filhos sozinha, após sair de um relacionamento abusivo com meu avô, e 3 netos. Uma mulher que perdeu sua mãe aos 8 anos e que, depois de morar na casa de vários parentes, foi enviada a um orfanato com suas irmãs menores, e que, para sair de lá, teve que se casar aos 14 anos. Uma mulher que estudou somente até a quarta série do ensino fundamental, mas que era uma exímia gestora financeira, não nos deixando faltar nada. Uma mulher que me inspirou a ser forte e a ir em busca dos meus sonhos. Uma mulher que, por trás de sua braveza e frieza, tinha uma sensibilidade única. Nunca a vi chorar, e receber um abraço seu ou uma declaração de amor era coisa rara. Mas ela sempre estava por perto quando qualquer uma de nós precisava.




    Relembrando dessas histórias, parei para rever minha ancestralidade. Percebo que a mãe da minha avó, minha bisavó materna, foi uma mulher um tanto “rebelde” para a época. Casou-se algumas vezes e teve filhos com parceiros diferentes. Por tudo isso, não foi considerada uma mulher “virtuosa”.




    Voltando mais um pouco, a mãe dela (minha tataravó) era casada com um homem muito agressivo. Ela fez, então, uma promessa: quando ele morresse, iria dançar em volta do caixão (dizem que dançou mesmo). Dançou e chorou ao mesmo tempo. E aproveitou para “rogar uma praga” às gerações futuras: desejou que todas as mulheres, até a quarta geração, “não dessem certo com homem nenhum”. Essa “maldição” foi levada muito a sério, principalmente, pela minha avó e pelas minhas tias.




    Percebi certa conformação entre nós de que as mulheres da família seriam mãe “solo”1. Confesso que, por muito tempo, olhei para essa “maldição” de forma negativa, afinal “rogar praga” para os outros não parece adequado. No entanto, hoje vejo um sentimento de sororidade na atitude dessa mulher para com as outras que viriam. Não sabemos o que ela passou, o quão foi agredida, violentada, humilhada. Ela via nos homens um grande mal.




    Ela queria que fôssemos livres, assim como diz Audre Lorde (2020), escritora caribenha-estadunidense, poeta e ativista negra e lésbica: “Não serei livre enquanto outra mulher for prisioneira, mesmo que as correntes delas sejam diferentes das minhas.”




    Bom, contei tudo isso para falar sobre a minha primeira motivação para a pesquisa que resultou neste livro. Ao relembrar dessas histórias, conecto-me com uma dor. Uma dor da alma. Uma dor ancestral.




    Carrego a dor de ser mulher em uma sociedade machista, racista, patriarcal, colonial. Carrego a dor vivida por todas as mulheres que me antecederam e que foram silenciadas e subjugadas.




    Ao longo da minha vida, vejo a repetição e a cobrança da postura esperada das mulheres, mesmo com todas as diferenças sociais entre nós. Não há como negar que somos uma categoria vulnerabilizada. Basta uma investigação rápida para confirmar como somos violentadas dia a dia, como sofremos assédios, como a vida pública da mulher ainda é diferente da do homem, como as escolhas profissionais ainda são afetadas pelas escolhas familiares.




    No entanto, não podemos desconsiderar que há mulheres mais vulnerabilizadas que outras, o que afeta diretamente a qualidade de vida delas/nossas, como acontece com mulheres negras, ou que vivem à margem da sociedade por diversos motivos. Nesse sentido, Viola Davis, atriz, produtora e escritora, enfatiza: “A invisibilidade do combo formado pela negritude e pela pobreza é algo brutal. Junte a isso estar com fome a droga do tempo todo e a combinação é explosiva” (Davis, 2022, p. 89).




    Apesar da complexidade social que deve ser levada em conta juntamente com as questões de gênero, neste momento me limitarei à função social de ser mulher. Trago aqui uma reflexão compartilhada por Anielle Franco, doutoranda em Linguística e atual Ministra da Igualdade Racial, ao citar parte do último discurso da sua irmã, a vereadora Marielle Franco, assassinada em 2018: “O que é ser mulher? O que cada uma de nós já deixou de fazer ou fez com algum nível de dificuldade por causa da identidade de gênero, pelo fato de ser mulher?” (Franco, 2022, p. 75).




    Voltando à minha primeira motivação da pesquisa, quando a comecei, não sabia de onde vinha essa dor e sentia uma urgência por ouvir mulheres e suas histórias. Sofria por muitas serem esquecidas. Questionava: por que algumas histórias são importantes e outras não? Por que algumas mulheres “têm” voz na sociedade e outras não?




    Diante disso, já senti muita raiva e indignação e não sabia como canalizar tudo isso. Foi nesse caminho que construí meu primeiro projeto de doutorado e entrei como aluna da Pós-graduação em Linguística na Universidade de Brasília. Eu ansiava por falar (gritar) e conhecer mais a fundo sobre essa dor social, a fim de me juntar a um coletivo para pensarmos possíveis soluções para as diminuir, por meio do discurso como prática social.




    Todavia, em certo período do doutorado, me vi subjugada e desmotivada mesmo estudando possibilidades de transformações e emancipações sociais. Algumas práticas coloniais presentes na academia estavam me emudecendo novamente. No entanto, não era mais possível me calar. Não quando eu pretendia mergulhar em questões sociais de silenciamento. Foi aí que um grito, vindo das minhas entranhas, saiu da minha garganta e ecoou com muita força. Decidi mudar de orientação e de projeto. Aquele já não mais me preenchia.




    Foi quando conheci e fui acolhida pelo grupo de pesquisa chamado Gecria – Educação Crítica e Autoria Criativa. A esperança se reacendeu quando pude unir o que estava dentro de mim às possibilidades de pesquisa que a universidade nos traz.




    E, “como arte do destino”, encontrei uma fresta para e(s)coar todos esses sentimentos e seguir em busca de uma pesquisa que fizesse mais sentido e que me possibilitasse contribuir socialmente. Essa fresta foi aberta por meio da escrita. Uma escrita que me fez sentir alívio por colocar para fora a minha voz, a de minhas ancestrais e a de tantas outras mulheres. Por meio da minha voz, sinto que, de alguma forma, todas nós podemos ser ouvidas e honradas.




    Sobre isso, Audre Lorde (2020) já dizia:




    Escrevo sobretudo para aquelas mulheres que não falam, que não verbalizam, porque elas, nós, estamos aterrorizadas, porque fomos ensinadas a respeitar mais o medo que a nós mesmas. Fomos ensinadas a respeitar nossos medos, mas devemos aprender a nos respeitar e a respeitar nossas necessidades.




    Desse modo, nesta obra, escrevo também sobre uma infinidade de outras mulheres no meio das minhas histórias, mulheres-amigas que estavam junto comigo em vários momentos, me ouvindo, me aconselhando, me abraçando, chorando comigo, compreendendo e respeitando as minhas angústias, e também sorrindo, dançando, comemorando nossas conquistas. Isso porque é impossível falar de mim sem falar da rede de mulheres que me antecederam e lutaram para que eu tivesse, hoje, a possibilidade de fazer escolhas. E da rede de mulheres atuais que me inspiram, me respeitam e me protegem.




    A partir desse sentimento, encontrei minha segunda motivação de pesquisa.




    Passo a falar de um amor. Um amor de alma. Um amor ancestral.




    Quando conheci o significado de Ubuntu, raiz da filosofia africana, traduzida como “Eu sou, porque nós somos”, tudo pareceu fazer sentido.




    Ubuntu também é chamada de a “filosofia do Nós”, a qual, de acordo com o filósofo sul-africano Mogobe Ramose, significa que ser humano é afirmar sua humanidade por reconhecimento da humanidade dos outros e que, sobre essas bases, é que são estabelecidas as relações interpessoais (Ramose, 1999, p. 3).




    Assim como o solo, a raiz, os ramos e as folhas, todas as partes juntas como unicidade, dão significado para nosso entendimento do que é uma árvore, assim é com Ubuntu. Segundo Mogobe, para a filosofia Ubuntu, “a comunidade é lógica e historicamente anterior ao indivíduo” e, por isso, tem a primazia sobre este. Essa comunidade, explica, é uma “entidade dinâmica” entre três esferas: a dos vivos, a dos mortos-vivos e a dos ainda não nascidos (Ramose, 1999, p. 3).




    É aqui que enfatizo a importância de minha ancestralidade para esta obra.




    Estar hoje onde estou só foi possível pelo esforço de minha avó materna de permitir que eu estudasse, mesmo ela não tendo tido essa oportunidade. Eu não estaria aqui se não fosse pelo esforço conjunto de tantas outras mulheres, inclusive minha orientadora, minhas amigas e parceiras de pesquisa. Por isso, as honro e sei que minha voz se conecta a delas em alguma medida.




    Gostaria, portanto, de compartilhar brevemente como cheguei aqui e por que escolhi me aprofundar na Educação como tema de pesquisa.




    Cresci ouvindo que os estudos me possibilitariam escolher um bom emprego para ser independente. Isso significava, na minha família matriarcal, ter uma profissão, ter meu próprio dinheiro e não depender de um companheiro para me sustentar. E ser sustentada por um homem significava exatamente a frase que a minha avó nos falava sempre: “quem come do meu pirão leva do meu cinturão.” Eu decidi, então, desde muito pequena, que eu faria “o meu pirão” para não “levar do cinturão” de ninguém.




    Eu acreditava na educação como a chave para a minha liberdade em todos os aspectos da vida. Vinda de uma família de classe média baixa, diferente da minha avó, eu já tinha essa opção. Com esse propósito, terminei, em escolas públicas, minha educação básica. Mas vi que isso não era o bastante. Para que eu fosse “livre”, precisava fazer uma faculdade. No entanto, como minha avó não tinha condições de custear o ensino superior para mim, consegui meu primeiro emprego como secretária. Logo vi que precisaria me virar com o pouco que recebia. A decisão foi fazer um curso profissionalizante na área da saúde, pois, assim, eu teria um trabalho com um salário maior e poderia, em algum momento, cursar uma faculdade particular, afinal entrar na Universidade de Brasília (UnB) não era um sonho possível para uma pessoa nas minhas condições.




    Passei dois anos nesse curso profissionalizante. Eu estudava as matérias do curso em todas as horas vagas que tinha no meu serviço e fiz o concurso para trabalhar como contrato temporário na Secretaria de Saúde do Distrito Federal. O resultado da minha dedicação foi tomar posse no dia em que peguei o diploma. Nessa época, eu já não morava mais com a minha avó. O “cinturão” dela foi materializado em uma cobrança intensa durante toda a minha vida. Por isso, eu me dividia em dois planos: ter a minha família e ter o que eu chamava de independência (foco no profissional). A construção da família veio antes. O sonho da faculdade teve que esperar novamente.




    Desistir nunca foi uma opção para mim. Eu sou assim, confiante e sonhadora. Nesse momento, optei por construir um planejamento de médio a longo prazo para poder chegar aonde eu queria. Foi, então, que resolvi estudar para concursos públicos. Ainda com um bebê de 6 meses, eu estudava cerca de 7h30 por dia, me dividindo nos cuidados com ele, com a nossa pequena casa, com o marido, com o cursinho todos os dias à noite e aos finais de semana e com os plantões que fazia no hospital.




    Entrei em um automático e (sobre)vivi. O resultado foi ser chamada em nove concursos públicos e poder, pela primeira vez, fazer uma escolha de peso. Optei pelo Superior Tribunal de Justiça, onde estou até hoje. Foi nesse contexto, que tive conhecimento da Universidade Aberta do Brasil pela Universidade de Brasília (UAB/UnB) e comecei meu tão sonhado curso superior. A escolha por Letras se deu por ser a opção, dentre as outras, que mais se parecia comigo, afinal sempre gostei de ler e de escrever. Utilizando um clichê, “eu não escolhi o curso de Letras. Ele me escolheu”. A felicidade estava estampada no meu rosto ao saber que agora eu estava na UnB!




    Ao me formar, fui contemplada com uma pós-graduação em Revisão de textos, custeada pelo meu trabalho, e lá me encantei pela linguagem e por toda a sua potencialidade.Conheci uma área da Linguística chamada “Análise de Discurso Crítica” e a possibilidade de cursar disciplinas como aluna especial no mestrado na UnB. Daí em diante, segui um caminho muito conhecido na pós-graduação: entrei para o mestrado e, em seguida, para o doutorado. A essa altura eu já estava apaixonada por essa área e ser estudante já fazia parte da minha identidade como pessoa. Encantei-me com outros mundos por meio da linguagem.




    Tudo começou a fazer sentido e, a cada dia, a minha dor pelas injustiças sociais ia encontrando amparo nas pequenas soluções que via a partir das minhas ações individuais, mesmo que fossem através de pequenas transformações pessoais, tentando ser mais solidária e empática com a realidade de outras pessoas. Mas tudo isso só começou a acontecer depois que pude começar a fazer as pazes com a minha história, reconhecendo de onde vim e aonde queria/quero chegar, percebendo e pensando sobre o contexto em que vivi/vivo, olhando ao redor com um pensamento mais crítico e empático para com os outros.




    A cada dia aprendo que a liberdade diz mais sobre o que está dentro do que sobre o que está fora, embora haja uma relação dialética entre esses dois espaços. No caminhar com a linguística, mais precisamente na área social e crítica, noto que, quanto mais estudo mais conheço o mundo e sou levada a me conhecer. Sentar e escrever um trabalho final de conclusão do doutorado, por exemplo, exige que eu reflita sobre os sentimentos de impostora que me invadem muitas vezes. Exige que eu olhe para outras comunidades não só com olhos científicos, mas com olhos solidários. Tudo isso tem me transformado dia a dia. E, sim, o estudo tem me trazido cada vez mais liberdade, mas uma liberdade diferente da que acreditei inicialmente.




    Hoje, quero ser livre para compreender e escolher fazer diferente do que todas essas mulheres potentes e ancestrais precisaram fazer. Hoje, posso escolher ter uma presença masculina que me nutra, me acolha e me ensine sobre respeito, amor e diferenças, por exemplo. Hoje, posso fazer escolhas em meu trabalho com consciência e respeito a quem sou e ao que me faz bem. Hoje, posso escolher ser mãe, acolher minha culpa por todas as ausências, me sentir merecedora desse amor e ver meu filho como parceiro nessa jornada que vai além do material. Hoje, já não consigo separar o pessoal do acadêmico e do profissional. Hoje “sou, porque somos”.




    Finalizo, assim, esta apresentação, considerando-a necessária antes de mergulhar na pesquisa. Foi preciso fazer as pazes com a minha história antes de continuar.




    Avó materna (matriarca da família Moreira)
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        	1 Expressão contemporânea já reconhecida e dicionarizada pela Academia Brasileira de Letras como “mãe que assume de forma exclusiva todas as responsabilidades pela criação do filho, tanto financeiras quanto afetivas, em uma família monoparental. [A denominação mãe solo indica uma forma de parentalidade, desvinculada do estado civil]” (VOLP).
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    Olhando dentro de mim 




     Vi vazio 




    Cheio




    (Camila Moreira)
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    PREFÁCIO




    Ao se constituir como uma voz que vem da Licenciatura em Letras UAB/UnB, Camila dá voz a outros tantos estudantes que, em geral, ficam invisíveis e inaudíveis por detrás de um curso a distância. Mas Camila dá voz também às ideias que puderam dar corpo aos sonhos de muitos jovens – e não tão jovens – que ansiavam por um lugar nos bancos universitários.




    Como a obra que aqui apresento, no duplo propósito de vocalizar ideias e pessoas, a licenciatura em Letras UAB/UnB nasceu de um feixe de desafios enfrentados por alguns professores e professoras da UnB que também buscaram entoar com essas vozes. E nesse cântico, me sinto muito gratificada!




    Num tempo em que cursos a distância vinham de um histórico muito desprestigiado e desacreditado, o primeiro desafio foi mostrar aos colegas ainda descrentes que levar a sério uma licenciatura em que estudantes não se sentavam presencialmente em uma mesma sala de aula era possível – e poderia ser uma tarefa séria. O desafio seguinte foi confiar que alunos e alunas que não enfrentassem o percurso presencial poderiam ser responsáveis e comprometidos com um ensino de qualidade. E tão respeitados quanto os presenciais! Talvez fosse esse um desafio ainda maior, porque era apostar no futuro e no desconhecido. Mas o futuro e o desconhecido trouxeram muitas satisfações! Entre elas, o estudo agora tornado público: OS ECOS DE NOSSAS VOZES: a educação a distância e a possibilidade de letramentos críticos reflexivos como prática de (re)existência, de Camila Moreira Ramos.




    O que o futuro – sonhado na virada do século XX – tornou realidade no início do século XXI preenche de satisfação muitas vozes contestadas e questionadas anteriormente. E uma breve visita àquela origem pode mostrar alguns detalhes de como isso se deu.




    Em um contexto político e social mais amplo, entre eles o de interiorização e democratização do ensino no Brasil, o projeto que instituiu o curso de Licenciatura em Letras – Português da UAB surgiu de propostas que já vinham amadurecendo no âmbito da consolidação das licenciaturas em Letras na UnB. Entre as várias licenciaturas2 implantadas por ocasião da criação dos cursos noturnos de licenciatura, na década de 90, a de Letras-Português orientou-se por um currículo já diferenciado do currículo da licenciatura que vinha sendo oferecida desde o início de sua implantação, na década de um mil novecentos e sessenta, no período diurno. A nova proposta incorporava a experiência de quase três décadas, ao mesmo tempo em que procurava superar críticas e autocríticas já reconhecidas nos cursos em desenvolvimento e levava em conta alguns avanços já vivenciados nas próprias áreas de atuação de cada área do conhecimento.




    Por essa razão, quando da implantação das licenciaturas noturnas, em meados da década de 90, o próprio currículo já trazia algumas inovações e buscas de aperfeiçoamento sobre as experiências da licenciatura do diurno. A nova proposta pedagógica se apoiava em dois eixos norteadores: a interdisciplinaridade e a organicidade entre as disciplinas e atividades curriculares.




    Esses eixos têm origem nos princípios norteadores que dão sustentação às licenciaturas presenciais e ao espírito da implantação dos cursos noturnos, mas buscaram atender às especificidades da modalidade a distância.




    O final do século XX, como sabemos, foi marcado por intensas mudanças nas diretrizes e normatizações da educação em território nacional. Assim, a compreensão do papel da Universidade de Brasília nessas mudanças e na consolidação de seus princípios fundadores encontrou fértil campo para reavaliação e reafirmação das ideias iniciais de Darcy Ribeiro e Anísio Teixeira quando da implantação da universidade que se propunha inovadora em muitas dimensões. Foram essas as ideias que impulsionaram um currículo que já entrava em sintonia com o século XXI. As características de organicidade teceram vários diálogos: entre teoria e prática, entre formação inicial e continuada, entre tradição e inovação, entre expectativas docentes e expectativas discentes. E na interdisciplinaridade se apoiou a organização da grade curricular e o íntimo diálogo entre disciplinas e atividades curriculares e extracurriculares.




    A preocupação com o respeito à vida das comunidades onde se instalariam os polos e a valorização das experiências humanas e culturais dos futuros estudantes foram indicadores constantes na formulação da proposta. A ideia formalizada no objetivo de “desenvolver a compreensão da escola como espaço social, sensível à história e à cultura locais” encontra materialização nas atividades de leitura e escrita mostradas neste estudo. O respeito às identidades individuais e sociais perpassa os depoimentos dos colaboradores da pesquisa. A união dessas duas “pontas” – implantação de um curso de motivação emancipatória e uma perspectiva decolonial de escrita como alicerce para constituição identitária – mostra como os movimentos de amadurecimento da nossa história humana giram como mandalas, e não como o século XX nos fez pensar: em linha reta para atingir um alvo. E isso é belamente mostrado no estudo de Camila.




    De modo aparentemente contraditório, para atender a tanta diversidade discente, em um curso à distância, os espaços curriculares precisam ser menos flexíveis que aqueles propostos para os cursos presenciais. A flexibilidade se dá nas “respostas” às experiências e nas construções de saberes individuais. Por isso, é importante que a integração entre teoria e prática – objetivada também nos cursos presenciais da UnB – seja tecida pela vivência de cada realidade específica. E no respeito à diversidade e na busca de uma “formação teórica, sólida e consistente” – outro objetivo – docentes e discentes envolvidos no currículo são convocados a performar ações educativas de transformação. Desse modo, outras características importantes de cursos em EAD, a autonomia e o compromisso com o curso, acabam por encontrar modos próprios de realização. Como mostram os depoimentos dos colaboradores de pesquisa, o trabalho solitário à distância é superado com a formação de verdadeiras comunidades de aprendizagem. Seguindo uma metodologia ativa, as atividades curriculares desenvolvidas por grupos de aprendizagem conseguem superar as sensações de isolamento que o aprendizado diante da máquina pode provocar. Desse modo, encontrando caminhos próprios, outro objetivo do curso de licenciatura UAB/UnB também se efetiva: a formação de redes de educadores e aprendizes.




    Uma licenciatura, por sua natureza formativa, se apoia em dois eixos: o epistemológico e o profissionalizante. Nos depoimentos das colaboradoras de pesquisa podemos notar que esses dois eixos se integram e a formação em língua portuguesa, especialmente quanto à leitura e à escrita, vai desenvolvendo competências de produtores de textos e de formadores docentes: são identidades de cidadania se mesclando com identidades profissionais.




    Essa integração, de forma muito compatível com a modalidade a distância e com uma formação que não despreza a vivência dos estudantes, futuros ou já professores, coloca ênfase nas relações, nas significações, nos movimentos de aprendizagem. Assim considerada, os vários aspectos da integração entre cidadania e profissionalização são efetivados, como prevê o Projeto Político Pedagógico da Letras UAB/UnB (p. 8),




    reconhecimento de que todo saber institucionalizado tem, além de seu valor intrínseco, codificado em forma de ciência ou teoria, um valor simbólico que o posiciona no grupo social que ajuda a tecer ao mesmo tempo que posiciona este grupo frente a outros.




    A dinâmica de aprendizagem que integra teoria e prática, ao mesmo tempo em que traz para as atividades de aprendizagem várias experiências pessoais e posturas participativas, acompanha relatos dos colaboradores de pesquisa que situam a licenciatura aqui vocalizada em consonância com seus propósitos iniciais e expectativas do século XXI.




    Nesse campo, a diversidade de condições de infraestrutura – especialmente no que diz respeito ao uso da internet e ao domínio das ferramentas tecnológicas – demandou muitos ajustes não apenas com relação à dinâmica do currículo, mas com relação à articulação entre a UnB e cada polo local de implantação. Muita flexibilidade foi requerida de alunos, professores e tutores locais, para se chegar à produtividade com a tecnologia e com os prazos.




    A compreensão da divisão de tarefas e a caracterização clara do papel de cada ator do processo também exigiram muitos encontros, trocas de correspondências e estudos conjuntos. Especialmente a função dos tutores, os interlocutores mais diretos dos alunos, foi objeto de cuidadoso amadurecimento no desenvolvimento inicial do projeto




    Também no lado da universidade o projeto exigiu muito esforço de compreensão e estratégias de adaptação. O próprio espaço físico destinado às atividades, de secretaria ou coordenação pedagógica da licenciatura a distância, ficou por alguns semestres relegado a segundo plano e ainda hoje está longe de ser satisfatório. A absorção de novas atividades acadêmicas, antes de se poder contar com o aumento de professores trazidos pela UAB na UnB, sacrificou muitos dos docentes que, logo de início, acreditaram no novo projeto. Para que as atividades dos cursos presenciais não sofressem prejuízo nos primeiros semestres de implantação da licenciatura na UAB, muitos deles praticamente investiram em uma dupla jornada de trabalho. Também tiveram que conviver com a descrença de alguns professores a respeito do ensino a distância. Apesar disso, a fértil integração entre professores de vários departamentos que, juntos, produziram o material didático e supervisionaram as primeiras ofertas, caracterizou a Licenciatura em Letras-Português da UAB como uma verdadeira obra de equipe. Também a integração entre a coordenação da UAB e os coordenadores das demais licenciaturas a distância em muito contribuiu nesse colossal esforço. O reconhecimento por parte do Decanato de Graduação e a efetiva integração dos cursos na modalidade à distância aos presenciais, a partir de 2008, vieram a consolidar esse esforço e a facilitar os passos seguintes.




    O diálogo histórico e teórico que a proposta inicial do Curso de Licenciatura Letras-Português, na modalidade a distância, buscava efetivar em seus propósitos iniciais vê-se hoje já estabelecido. Algumas dificuldades foram sanadas, outras surgiram no processo, mas alguns caminhos já se mostram mais claros a todos os atores desse processo e já se torna mais visível o que previa o Projeto Político Pedagógico:




    O sistema de comunicação será constituído pela ação integrada de diferentes profissionais, que buscam contribuir para o sucesso dos cursos a distância visando principalmente o acompanhamento da aprendizagem dos estudantes nos cursos. (Projeto Político Pedagógico de Licenciatura em Letras-Português da UAB, p.10.)




    Ao dar voz a estudantes e a interpretar essas vozes no contexto da escrita criativa propiciada no curso da Universidade Aberta, muitos dos desafios iniciais se mostram superados e exitosos. Nesse sentido, as reflexões apresentadas neste estudo de autoria de Camila Moreira Ramos, sob orientação de Juliana de Freitas Dias, atravessam temas muito relevantes para nosso tempo: educação e ensino, discurso e identidades em um mundo desigual e repleto de desafios.




    Na prática docente-discente levada a cabo na Licenciatura em Letras UAB/UnB, a autoria criativa, como o processo de ressignificação e de reposicionamento do ‘eu’ que se manifesta por meio de práticas educacionais insurgentes de leitura e de escrita, encontra nas práticas pedagógicas aqui estudadas e analisadas seu lugar de inserção social.




    O curso de licenciatura em Letras UnB/EAD se encontra nesta obra com seus propósitos mais queridos e com as vozes mais desejadas!




    E o resto é história...




    ...e ainda vai sendo tecida.




    Profa. Maria Luiza M S Coroa




    Brasília, dezembro de 2023




    




    

      

        	2 As licenciaturas eram: Matemática, Física, Química, Ciências Biológicas, Língua Portuguesa, Educação Artística e Pedagogia.



      


    


  




  

    INTRODUÇÃO




    Toda pesquisa configura-se como um processo de transformação, não somente do amadurecimento dos dados, da sua compreensão e das abordagens teóricas e metodológicas, mas também do/a próprio/a pesquisador/a. Sei que, ao final, não serei mais a mesma. O caminhar é difícil e precisamos aprender com ele, pois já dizia Guimarães Rosa: “A vida... o que ela quer da gente é coragem” ou quando Tio Terêz pergunta a Miguilim se o feixe está muito pesado e ele responde: “Tio Terêz, está não. Se a gente puder ir devagarinho, como precisa, e ninguém não gritar com a gente para ir depressa demais, então eu acho que nunca que é pesado” (Rosa, 1984).




    Com este estudo não seria diferente. O resultado perpassou por muitos caminhos, escolhas e pessoas. Pessoas que estão intimamente presentes com suas vozes que ecoam em todo o texto e dento de mim. Não busco “dar” voz a essas pessoas, pois elas já possuem as suas. Desejo, sim, criar condições para que sejamos protagonistas de nossas próprias histórias e proporcionar lugares de fala que sejam legítimos.




    Uma pesquisa é feita a muitas mãos, sou apenas um arauto, uma mensageira dessas vozes. Assim, de modo a embasar esta obra, escolhi como metáfora a mandala, que representa para mim a filosofia Ubuntu e este estudo. A mandala, em sânscrito, significa “círculos”. Ela resgata composições inspiradas nos índios americanos, nos povos astecas e em tribos africanas, e, apesar de existirem diversos significados, todos esses povos utilizam esse símbolo com desenhos circulares com a ideia de que a vida nunca acaba e que tudo está conectado. Representa o Universo e a jornada espiritual de cada um (Yogoterapia).




    Considero, também, que representa uma construção composta por várias partes não hierárquicas entre si e que, juntas, constroem um todo significativo. Com esse mesmo propósito, fiz as escolhas contextuais, teóricas e metodológicas para desenvolver a pesquisa, sistematizada neste livro, na qual compartilho os resultados de estudos e as vivências durante o doutorado, por meio de diversas partes que se unem.




    Além disso, a mandala simboliza grupos, comunidades, tribos, sendo, portanto, uma construção feita por e para pessoas. Minha pesquisa seguiu esse caminho, porque também evidencia vozes, pessoas e grupos por meio da escrita, visto que esta é uma forma de me/nos desvelar, me/nos desnudar. E algo presente neste trabalho é como a escrita é forte e tem o potencial de nos transformar. Depois que eu entrei na universidade, vi que eu sempre posso (re)existir de muitas maneiras.




    A mandala representa esse poder de transformação e contém algo ancestral também. Nesse sentido, o que quero com este estudo é desvelar essa escrita que permeia a minha ancestralidade e a de todas as pessoas que participaram, sendo este movimento possível a partir do momento em que nos percebemos sujeitas/os protagonistas de nossas próprias narrativas, de nossas próprias histórias.




    A pesquisa e a mandala, juntas, começam agora a ser tecidas, por isso a imagem que inicia esta introdução ainda está com os primeiros contornos. Deixo aqui o convite para que me acompanhem na tecelagem de uma escrita que é também circular, no sentido de unir pessoas, de desvelar contornos da vida. Não que os resultados apresentados sejam uma conclusão. São mais um convite para uma ciranda, para que este estudo-mandala continue sendo construído, agregando saberes e contornos ao fio da vida que cria/transforma as pessoas, pois, aos que se propõem a vivenciar a Educação, ela pode ser transformadora.




    A cada parte, este trabalho vai ganhando forma e a mandala também. Ao final, apresento o meu olhar como mulher, pesquisadora, mãe e membra de diversas comunidades de aprendizagem. A metáfora da mandala representa também a construção, a expansão e a evolução, haja vista não sermos mais as/os mesmas/os depois que somos tocadas/os pelo conhecimento.




    Inicialmente, a escolha pela Educação como tema central se deu porque, como relato na Apresentação, sempre acreditei nela como a chave para me libertar socialmente. Hoje, compreendo que, por muito tempo, ainda a via de forma ingênua, pois não basta apenas estudar para ser livre. É preciso considerar que há diversos elementos que impactam a vida das pessoas de formas diferentes, como as vulnerabilidades individuais e um sistema social, econômico e político que visa sua manutenção às custas de diversas exclusões, questões essas aprofundadas ao longo deste estudo.




    Paulo Freire, educador, filósofo e patrono da educação brasileira, muito nos ensinou sobre a importância de construirmos uma educação libertadora, a qual deve permitir que as pessoas sejam comprometidas com uma transformação social e cultural. Para isso, o autor afirma a necessidade de um trabalho pedagógico que busque a formação integral dos indivíduos, de modo a desenvolvermos capacidades que permitam nos libertar dos laços que nos impedem de ser gente (Freire, 2000), afinal “ao oprimido não basta saber-se oprimido; mas a conscientização deve inseri-lo em um processo de transformação da realidade” (Freire, 2013, p. 38).




    Como sabemos, a educação é um dos direitos fundamentais estabelecidos na Constituição Federal brasileira (Brasil, 1988) e parte importante da Declaração Universal dos Direitos Humanos (Brasil, 1945). Segundo esses documentos oficiais e norteadores das políticas públicas do país, todas as pessoas têm o direito a uma educação digna e igualitária. No entanto, ao longo deste estudo, percebo que a realidade ainda evidencia um ensino baseado em um modelo colonial e excludente, enraizado e reproduzido na educação básica e na educação superior.




    Em relação à educação superior, muito já se avançou, de modo a disponibilizá-la a mais indivíduos, inclusive aos que vivem em comunidades distantes das grandes metrópoles, as quais possuem uma menor oferta de instituições de ensino e diversas outras dificuldades que incluem gastos e percalços para frequentar faculdades nos grandes centros urbanos. Uma dessas conquistas é a Universidade Aberta do Brasil (UAB), programa nacional que busca “expandir e interiorizar” o ensino superior, na modalidade de educação a distância, e que tem como um de seus objetivos “reduzir as desigualdades de oferta de ensino superior entre as diferentes regiões do país” (Brasil, 2006).




    Todavia, a formação superior ainda é pautada na repetição de metodologias acríticas que não incluem a/o aluna/o nesse processo de formação, perpetuando o modelo bancário já descrito por Paulo Freire há décadas. Freire criticou uma educação escolar com educadores como sujeitas/os que conduzem as/os educandas/os “à memorização mecânica do conteúdo” ensinado, acreditando que estas/es são como “recipientes vazios enchidos pelo professor. Nesse modelo, o que se espera é que “quanto mais vá ‘enchendo’ os recipientes com seus ‘depósitos’ tanto melhor será o educando” (Freire, 2013, p. 81).




    Dessa maneira, formam-se novas/os licenciadas/os e bacharéis, mas ainda de forma centrada em velhos moldes, os quais permanecem valorizando, predominantemente, saberes coloniais e excluindo grande parte da população por motivos variados, tais como: viverem em lugares longínquos, em situação de vulnerabilidade, excluídos por questões de raça, gênero, para citar alguns.




    Com efeito, um dos pressupostos do sistema colonial é a manutenção da opressão e da sua estrutura, suprimindo todos os demais, visto que o objetivo dos opressores é “preservar a situação de que são beneficiários e que lhes possibilita a manutenção de sua falsa generosidade” (Freire, 2013, p. 83). Entretanto, considerando os estudos decoloniais e críticos, a educação pode ser essencial para a libertação dessas amarras, caso estimule nas/os alunas/os o desenvolvimento de uma conscientização genuína sobre o funcionamento da sociedade e de seus mecanismos ideológicos.




    Nessa mesma perspectiva, bell hooks, professora, escritora, artista e ativista antirracista estadunidense, enfatiza a importância de uma pedagogia engajada, a qual “necessariamente valoriza a expressão do aluno”. Para a autora, não há como separar a/o aluna/o de seu contexto social e cultural e o resultado é mais efetivo “[…] quando os alunos e professores encaram uns aos outros como seres humanos ‘integrais’, buscando não somente o conhecimento que está nos livros, mas também o conhecimento acerca de como viver no mundo” (Hooks, 2017, p. 27).




    Assim, partindo do meu lugar de fala – licenciada em Letras Português pela UAB/UnB e, hoje, doutora em linguística na Universidade de Brasília –, busco, por meio desta obra, compartilhar os resultados de um estudo que investigou como práticas de letramentos críticos reflexivos podem contribuir para que a educação a distância, representada pela Universidade Aberta do Brasil (UAB/UnB), desenvolva cada vez mais uma educação como prática de liberdade.




    Sob essa perspectiva, desejo, quem sabe, contribuir com professoras/es e demais pessoas que lerão este texto a fim de compartilhar parte de um estudo e reflexões sobre experiências decoloniais de leitura e escrita, vivenciadas por alunas/os da UAB/UnB, por meio de práticas de letramentos críticos reflexivos, que estimulem o desenvolvimento de suas autorias como futuras/os professoras/es, como estudantes universitárias/os e como sujeitas/os no mundo. Acredito que essas transformações importantes possibilitam um maior protagonismo e agenciamento e uma postura mais crítica na busca pela (re)existência na academia e na vida pessoal e coletiva.




    Apoiada nesse objetivo, assim como apontou bell hooks, pretendo reconhecer meios que sejam capazes de, na comunidade da sala de aula, gerarem entusiasmo e afetarem profundamente “nosso interesse uns pelos outros, por ouvir a voz uns dos outros, por reconhecer a presença uns dos outros” (Hooks, 2017, p. 17). Partindo dessas reflexões, o estudo iniciou-se das seguintes questões3 de pesquisa:




    1) Práticas decoloniais de leitura e escrita, vivenciadas no contexto da Universidade Aberta do Brasil (UAB/UnB), podem dialogar com mudanças nas práticas discursivo-identitárias do ponto de vista social (estudante universitária e futura professora), pessoal e agente de mudança das/os alunas/os participantes?




    2) Práticas discursivo-identitárias, construídas em uma comunidade de aprendizagem, podem possibilitar uma escrita autoral e novas formas de agenciamento das participantes na vida pessoal?




    3) Espaços dialógicos de interação podem permitir a circulação de histórias de vidas que inspirem outras pessoas e estimulem a escrita autoral e criativa?




    4) Estudos sobre autoria criativa, realizados no âmbito do Gecria (UnB), podem impactar a (re)textualização dos letramentos acadêmicos na e da universidade, a partir da experiência de uma comunidade de escrita na UAB/UnB?




    5) Que novos significados representacionais, identificacionais e acionais podem despontar nas participantes durante e após o trabalho com letramentos críticos reflexivos?




    Com base nessas perguntas, parti de uma pesquisa qualitativa de cunho (auto)etnográfico4 crítico a fim de investigar se práticas de letramentos críticos reflexivos, situados no contexto da UAB/UnB, podem reverberar na transformação identitária das participantes do ponto de vista social (estudantes acadêmicas e futuras professoras), pessoal e agente de mudança, por meio dos seguintes objetivos específicos:




    a) Investigar se práticas decoloniais de leitura e escrita, vivenciadas no contexto da Universidade Aberta do Brasil (UAB/UnB), dialogam com mudanças nas práticas discursivo-identitárias, do ponto de vista social (estudantes acadêmicas e futuras professoras), pessoal e de agente de mudança das alunas participantes;




    b) Pesquisar se práticas discursivas construídas em uma comunidade de aprendizagem possibilitam uma escrita autoral e novas formas de agenciamento das participantes na vida pessoal;




    c) Compreender se espaços dialógicos de interação permitem a circulação de histórias de vidas que inspirem outras pessoas e estimulem a escrita autoral e criativa;




    d) Analisar se os estudos sobre autoria criativa, no âmbito do Gecria (UnB), impactam os letramentos acadêmicos na e da universidade, a partir da experiência em uma comunidade de escrita na UAB;




    e) Problematizar como foram construídos, negociados e transformados os significados representacionais, identificacionais e acionais durante e após o trabalho com letramentos críticos reflexivos.




    De modo a alcançar os objetivos geral e específicos, optei por gerar os dados a partir de textos produzidos pelas participantes da pesquisa, como detalho no Capítulo 4, com apoio na teoria-metodologia “Análise de Discurso Crítica” e em diálogos transdisciplinares com os estudos do letramento e da autoria criativa, como descrevo no Capítulo 3.




    Por fim, trago a seguir o poema de Negô Bispo, poeta, escritor, professor, lavrador, ativista político e militante do movimento social quilombola piauiense:




    Fogo!... Queimaram Palmares,




    Nasceu Canudos.




    Fogo!... Queimaram Canudos,




    Fogo!... Queimaram Caldeirões,




    Nasceu Pau de Colher...




    E nasceram, e nascerão tantas




    outras comunidades que os vão




    cansar se continuarem queimando.




    Porque mesmo que queimem a escrita,




    não queimarão a oralidade.




    Mesmo que queimem os




    símbolos, não queimarão os




    significados.




    Mesmo queimando o nosso povo,




    não queimarão a ancestralidade.




    (Santos, 2015, p. 45)




    Nêgo Bispo fala sobre a ancestralidade, a resistência e o poder da palavra. Segundo o poeta, mesmo que o sistema opressor tente nos calar, outros virão ainda mais fortes. Em termos coletivos, a filosofia Ubuntu se manifesta nos princípios da partilha, da preocupação e do cuidado mútuos, assim como da solidariedade entre os vivos, os mortos-vivos e os ainda não nascidos. Assim, inicio cada capítulo com fragmentos desse poema para inspirar a escrita e reverenciar a minha ancestralidade e a de tantas pessoas que, assim como eu, um dia se calaram.




    Minha luta é não mais nos calarem.




    




    

      

        	3 Decidi manter as questões de pesquisa nesta obra para o/a leitor/a que queira compreender como se deu o estudo anterior.





        	4 No Capítulo 4, detalho as metodologias utilizadas na pesquisa e explico o que considero ser uma pesquisa “de cunho (auto)etnográfico”. De forma bastante resumida, é estar no campo de pesquisa, participar dele e também incluir minhas próprias vivências e percepções sobre o tema pesquisado.



      


    


  




  

    PARTE 1




    

      [image: ]

    




    O (re)encontro5




    Era uma vez uma mulher que não queria ser vista. 




    Uma mulher que queria conquistar um amor que lhe desse segurança. Sonhava com o dia em que poderia parar de correr rumo a um lugar onde seria acolhida; com o dia em que não precisaria provar para todos que merecia ser amada.




    A mulher era uma potência só. Onde passava era vista. Mas isso a deixava desconfortável. Ela queria se esconder. Ao ser vista pelos outros, achava que iam descobrir que ela era uma impostora. Que, no fundo, ela não era esta mulher forte e criativa. Iam descobrir que ela era apenas uma menina abandonada.




    Ela estava conectada a uma dor. Uma dor da alma. Uma dor que travava o seu corpo. Ela não entendia por que o seu corpo era rígido e não acompanhava os movimentos, fluidos, quentes e precisos, que aconteciam dentro dela. Mas sabia que fora ela mesma quem criou uma trava bem ali na garganta, separando sua cabeça de seu corpo... (continua na abertura da Parte 2)




    (Camila Moreira)




    




    

      

        	5 Querido/a leitor/a, peço licença para compartilhar este conto que fiz sobre parte da minha história pessoal, a qual foi impactada diretamente durante o meu percurso no doutorado. Abro cada parte deste trabalho (Parte 1, Parte 2, Parte 3 e Considerações finais) com um fragmento dele. Juntos, contarão, de forma metafórica, um pouquinho sobre mim. Já adianto que é uma história linda e emocionante. Você pode ir direto nessas partes antes para ler o conto todo de uma vez, ou pode ir lendo junto com o estudo. Sinta-se à vontade. Espero que goste!



      


    


  




  

    
Capítulo 1 DIÁLOGOS CONJUNTURAIS




    Fogo!... Queimaram Canudos, 




    Fogo!... Queimaram Caldeirões




    Nasceu Pau de Colher... 




    Nêgo Bispo retrata poeticamente a destruição, por motivação racista, de pessoas negras, juntamente com suas comunidades, culturas e histórias. O poeta enfatiza, entretanto, que, após atearem fogo e queimarem tudo, nasce algo novo, demonstrando a força de sua/nossa ancestralidade.




    A mandala que acompanha a epígrafe está ainda em construção e representa o novo e a transformação. Já não é mais a mesma apresentada anteriormente. Carrega consigo mais elementos/histórias. O novo, como apresenta Nêgo Bispo, carrega história. Este primeiro capítulo também representa o fogo que cria o novo em um processo de (re)existência no fazer pesquisa dento da academia.




    De forma análoga ao que fala Nêgo Bispo nesse fragmento, busco neste capítulo conhecer e compreender os contextos sociais que contribuem para embasar o estudo, os quais são compostos por sua origem, sua história e suas peculiaridades. Faço isso por dois motivos: primeiro, por ser pré-requisito da teoria que utilizo como base, a Análise de Discurso Crítica, a qual entende que o discurso é materializado nas práticas sociais e que a compreensão conjuntural do problema de pesquisa é parte crucial da análise; segundo, por entender que a conjuntura das questões sociais é cíclica e deve ser considerada para a realização de uma pesquisa crítica e engajada com a mudança social. Assim como uma Mandala representa, ao mesmo tempo, o Universo e a jornada individual de cada indivíduo, penso poder compor o mosaico que envolve a dinamicidade temática com foco nas mudanças e nas transformações na sociedade. Sob essa perspectiva, percebo que, em uma pesquisa científica crítica, situar a conjuntura significa incluir, problematizar e discutir elementos políticos, econômicos e sociais da questão escolhida como central.




    Nesse sentido, é importante definir o conceito de conjuntura. Segundo Betinho, sociólogo brasileiro e ativista de direitos humanos:




    A análise da conjuntura é uma mistura de conhecimento e descoberta, é uma leitura especial da realidade e que se faz sempre em função de alguma necessidade ou interesse. Nesse sentido não há análise de conjuntura neutra, desinteressada: ela pode ser objetiva mas estará sempre relacionada a uma determinada visão do sentido e do rumo dos acontecimentos (Souza, 2014, p. 8).




    O estudioso cita algumas categorias como “acontecimentos, cenários, atores, relação de forças, articulação (relação) entre ‘estrutura’ e ‘conjuntura”, que podem ser utilizadas para essa análise e que demonstram sua complexidade”. No entanto, enfatiza que o trabalho vai além de definir categorias, pois “é em si mesma um ato político” que pode utilizar o prisma “do poder dominante” ou o “da oposição ao poder dominante” (Souza, 2014, p. 15-16).




    Souza (2014, p. 16) ressalta que uma análise de conjuntura é, por si só, conservadora e busca “reordenar os elementos da realidade, da situação dominante, para manter o funcionamento do sistema, do regime”, a partir da ótica do poder dominante. Mas, para o sociólogo, é possível começar do “ponto de vista dos movimentos populares”. Nesse sentido, devemos partir dos acontecimentos social e historicamente determinados, mas pelo viés “dos interesses das classes subordinadas, dado que toda análise de conjuntura só adquire sentido quando é usada como um elemento de transformação da realidade” (Souza, 2014, p. 16).




    Neste trabalho, busco perpassar não apenas pelos dois lados (institucional e discente; colonizador e colonizado), mas perpassar por diversos caminhos, percebendo e interligando o ponto de vista das alunas participantes da pesquisa, do coordenador, do monitor e, também, o meu, como aluna-pesquisadora. Considero também as muitas vozes dentro de todas essas vozes, num verdadeiro “mandalar”.
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